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Cinco vitórias consecutivas já são reali-
dade. Aliás, 12 jogos sem perder emoldu-
ram a campanha do Figueirense, a maior 
invencibilidade da história catarinense 
em Brasileiros. Quanto maiores os feitos, 
mais exigentes ficam as tarefas. A maior 
de todas? Que tal vencer os próximos cin-
co e últimos confrontos e lutar pelo títu-
lo? O que seria considerado um delírio 
em outro momento, virou possibilidade.

Com mais 15 pontos, o Figueirense 
chegaria a 68, soma que, para o site 
especializado Chance de Gol, dá 81% 

de possibilidade de chegar ao título. Já o de-
partamento de estatística da UFMG aumenta o 
percentual para 90%. No caso do Alvinegro, esse 
número é mais otimista, já que, para o feito, terá 
derrotado Corinthians, Fluminense e Flamen-
go, todos confrontos diretos. E estes adversários 
também têm clássicos pela frente.

O Furacão faz jus ao apelido. Passou com for-
ça e não deixou pedra sobre pedra em algumas 
fortalezas fortificadas da competição: derrotou o 
Santos na Vila Belmiro (primeiro catarinense a 
fazê-lo); superou o Botafogo no Engenhão (úni-
ca equipe a conseguir o feito este ano); ganhou 
do Corinthians no Pacaembu (tarefa hercúlea 
diante do time que já era líder da competição); 
conseguiu sete vitórias fora de casa, todas con-
tra equipes consideradas grandes (Palmeiras, 
Corinthians, Santos, Cruzeiro, Botafogo, Atléti-
co-MG e Grêmio); também obteve duas vitórias, 

em casa e fora, contra forças como Santos, Bo-
tafogo e Cruzeiro, o que dá 18 pontos diante de 
três adversários poderosos; e, por fim, dos que 
disputam atualmente o título, o Figueira só per-
deu para o Fluminense no Brasileiro.

A execução desta tarefa começa no próximo 
sábado. No Scarpelli, diante do Atlético-MG, 
tudo o que jogadores, comissão técnica e direto-
ria esperam é uma resposta da torcida à altura 
do futebol do time. Ou seja: que, pela primeira 
vez no campeonato, sem ter a torcida visitante 
em peso, que os alvinegros lotem seu templo. 

Jogar para perto de 19 mil torcedores é o 
combustível que o grupo precisa para dar a úl-
tima resposta ainda pendente: retomar as boas 
apresentações em casa. O Figueira tropeçou em 
momentos importantes diante da torcida, como 
a derrota no clássico e nos jogos contra São Pau-
lo e Palmeiras, e o empate (errando um pênalti) 
no duelo com o Grêmio. Sem contar que ganhou 
apertado de times como Bahia e América-MG, e 
empatou com times como Ceará e Coritiba.

Além do Galo, visitarão o Figueira o Flu-
minense e o Corinthians. Simplesmente dois 
candidatíssimos ao título. No caso do Tricolor 
carioca, vencê-lo significaria também exorcizar 
a perda do título da Copa do Brasil; quanto ao 
Timão, teríamos no Scarpelli um domingo his-
tórico, o último antes do clássico. Fora de casa, 
um adversário na luta pelo título, o Flamengo. 
Como cereja no bolo, na última rodada terá um 
clássico diante do principal rival, time que luta 
já quase sem forças contra o rebaixamento.

Dá Figueira?
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